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SUGESTÃO DE FÓRMULA  
 

Crisina...........................................................................100mcg 
Veículo.................qsp...................................................2ml  
pH= 7,0 

 

FARMACOLOGIA E MECANISMO DE AÇÃO  
 
Crisina é um potente flavonoide extraído da planta Passiflora coerulea. Sua molécula é muito 
semelhante as moléculas de outros flavonoides como a apigenina e a luteolina. Também é 
conhecida pelos nomes chrysin e chrysidenon. Apresenta atividade fitoestrogênica, 
antioxidante e ansiolítica. Considerada uma “isoflavona anabólica”, pelo seu efeito 
antiestrógeno, impedindo a conversão da testosterona em estrogênios. 

 
A crisina é uma substância que possui como mecanismo de ação  a capacidade única de  
inibir o processo de aromatização que transforma a testosterona em estrogênios. A aromatase 
é uma enzima do citocromo P-450 que cataliza a conversão de andrógenos para estrógenos. 
A androstenediona e a testosterona atuam como substratos para a aromatase que é também 
conhecida como estrogênio sintetase, sendo inibida pela Crisina. Ela também possui alto 
potencial antioxidante, o que tem sido demonstrado através da sua habilidade para inibir a 
xantina oxidase e consequentemente suprime a formação de ácido úrico e de certas espécies 
reativas de oxigênio. A crisina também pode inibir, sob certas condições, a peroxidação 
lipídica 

 

INDICAÇÕES  
 

 Agente ansiolítico;   

 Terapia de controle de retirada de morfina;   

 Quimioprotetor natural; 

 Fitoestrogênio em andropausa;   

 Antioxidante;   

 Produto de escolha em associação a anabolizantes (aumenta produção de  testosterona). 
 

CONTRA INDICAÇÕES  
 

A Crisina é contra indicada para pacientes com câncer de próstata ou em pacientes 
hipersensíveis a crisina ou a algum componente da formulação. 
 
 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Flavonoide
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apigenina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luteolina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Testosterona
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Estrog%C3%AAnios&amp;action=edit&amp;redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81cido_%C3%BArico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Oxig%C3%AAnio
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INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS  
 

A Crisina pode apresentar efeito aditivo aos efeitos de outros inibidores da aromatase tais 
como a aminoglutetimida, o anastrozol e o letrozol. 
 

 

PRECAUÇÕES  
 
Mulheres grávidas, nutrizes, crianças e adolescentes devem evitar o uso de crisina. Mulheres 
de modo geral devem evitar o uso de crisina.  
A suplementação de crisina deve ser realizada com cautela. Mulheres com tumores malignos 
(na mama, útero ou ovário) devem usar a crisina somente em estudos clínicos ou se a crisina 
for prescrita e monitorada pelos seus médicos. 
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